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1 - INTRODUCAO 
' 

A saliva é um fluido que tem como função bá?ica a Pl-ot~ 

çSo dos tecidos orais contra microorganismos e fatores do meio 

ambiente. A man~::ira pela qual se dã esta proteção é extremament12 

complexa e envolve mecanismos fisicos 1 quimicas e biológicos, sen 
/ 

do estes últimos divididos em imunes e não imul'le:-St segundo a sua 

natun~za. 

A IgA secretora apresenta importante papel na defesa 

contra microorganismos na cavidade oral, inibindo a capacidade 

desses micl~aorganismos em aderir e colonizar determinada supeTfi-

ele IMcNABBI e TOMASSI, 19811. 

As 1:n-oteinas salivares que compê5e a chamada pelicula 

adquirida tem pol- função a formaçilo de um filme p1-oteto1- entn2 a 

superficie do dente e o meio externo, agindo este, como uma bar-

reira natural de permeabilidade se1et1va. modulando a flora micro 

bí6t:a da boca, regulando o p1~ocesso de mineralização/desminerali-

zação e- servindo como resel~vat6rio natural para ions Pl~ote-tore-s. 

As mucinas salivares, também p~esente-s ne-ssa pellcula, tem impor-

ta.nte pape-l na manutenção da integridade- das SL\PE"I"flcies mucosas 

e lisas (esmalte dental) da. cavidade oral <SCNJU, 1986). 

A existência na natureza de substâncias que têm a pro-

priedade de aglutinar hemácias é conhecida de-sde o século passado 

CSTILLHARK, 1888). Essas substâncias, posteriormente identifica-

das como sendo glicopl-ote1nas, foram denominadas de lectinas pol-
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BOYD e SHAPLEIG <1954), recebendo, desde ent~a, a atenção de mui-

tos pesquisadores e, consequência deste fato, sabe-se hoje das 

mais diversas propriedades biológicas das lectinas, além da hema-

glutinaç~o, coma por exemplo: aglutinação de leucócitos, bacté-

rias, protozoários, atividade mitogênica para linfócitos e reação 

de precipitaç~o de glicoproteinas humanas e de outras animais 
' 

(SHARON e LIS, 1972>. Outra aplicaç~o prátic~ das lectinas é a 

sua utilização em métodos histoquimicos e em métodos de purifica-

ção de prateinas coma a cromatografia de afinidade <MIURA e cols. 

1989). 

Muitos alimentos contém lectinas e várias observaç~es 

sugerem que estas interferem nas relaç~es parasita-hospedeiro na 

boca~ GIBBONS (1981)~ mostrou que extratos br-utas de várias seme:! 

tes, frutos e outros alimentos, bem como suas lectinas purifica-

das tem a habilidade de se ligarem a bactérias causando a sua 

aglutinaç;';to, fato este, extremamente impoPtante na modulaç.'to do 

processo de colonização bacteriana das superficies bucais. 

A atividade biológica das lectinas se deve ao fato de 

que estas reconhecem e reagem especificamente com açúcares 

(YAMAMOTO e cols., 1991). 

A lectina de semente de jaca <Artocarpus integrit-olia) 

reage com r-esiduos de galactose <PEREIRA e cols., 1980), e preci-

pita a IgA do soro e colostro <ROQUE-BARREIRA e CAMPOS NETO, 

1984>, reagindo também com várias outras glicaproteinas séricas e 

salivares (PAULINO DA COSTA, 1989). 
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O estudo da interaç~o entre ylicoproteinas salivares e 

lectinas, embora quase nulo na literatura pesquisada, é importan-

te para o perfeito conhecimento dos eventos biológicos que ocor-

rem na cavidade oral~ 

No presente trabalho, se estudou a interação entre lec-

tina de semente de jaca e glicoproteinas salivares que possuem 
' 

afinidade pela hidroxiapatita in vitro. 
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2 - REVISA O DA LITERATURA 

2.1 - SALIVA 

A saliva é um fluido complexo que contém um grande núme 

ro de constituintes que têm por funç~o promover meios efetivos de 
/ 

proteç.-:.:a das superficies da cavidade oral contra micPaorganismos 

e a aç~o irritante de fatores do meio ambiente~ A saliva proteje 

os tecidos bucais contra dissecaç~a, penetraç~o, ulceraç~o e fato 

res carcinogênicos, estimulando a reparaç~o dos tecidos da mucosa 

oraL A principal funç~o protetora da saliva está baseada na sua 

habilidade em manter um apropriado equilibrio ecológico na boca, 

através de diversos mecanismos coma, debridamento/lavagem, agreg~ 

çãa e reduç~o da aderência bacteriana utilizando-se de uma combi-

naç:à:o de sistemas imunes e não-imunes e de uma atividade antibac-

teriana direta através de vários outros fatores que funcionam in-

dívidual ou conjuntamente. A saliva também possui sistemas anti-

fúngicos e antivirais; tem papel importante na manutenção do pH e 

auxilia a neutralizaç&o do r'efluxo ácido no esófago (MANDEL, 

1989). 

2.1.1 -Aspectos históricos 

Antes do final do século XVII e das publicaçeles de Tho-

mas l~hantan e Niels Stenson, as glàndulas salivaPes eram tidas 
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como emulsionadoras, e organelas excretoras com funçã:o de peneil-a 

para substâncias a serem eliminadas do sangLu:o: 1 especialmente os 

espit-itos malignos do cérebt-o (GARRET, 1975), Segundo esse 

de conceito, no inicio do século XIX en:\ comum a prática de 

tipo 

san-

grias, expurgaçê:ies e salivação como técnicas terapêuticas, Muitos 

médicos prescreviam doses maciças de: certos medicamentos p<:q-a c:au 

sar salivação C>Om o objetivo terapêutico de limpa\~ o sistema. Foi 

uma eTa em qLte apenas os mais fortes sobreviveram à doença e às 

medidas terapêuticas, onde a medicina preventiva estava longe das 

mãos dos médicos e pesqt..dsadores <MANOEL, 1987). 

Até recentemente, muitos estudos foram dirigidos para 

as funções digestivas da saliva, sendo ela própria descrita como 

um dos sucos digestivos, composta de âgua, sais, amilase e muci­

nas <HANDEL, 1989). 

No inicio da década de 60, com o surgimento de novas 

técnicas de coleta e novos métodos de: eletl-oforese, tDl-nov-se ev.i 

dente com a observaç~o de aproximadamente sessenta bandas protei­

cas, de que a saliva era um fluido extremamente complexo (MANDEL, 

1977) . 

Estudos realizados nas duas últimas décadas tem salien­

tado a importância da saliva em manter a integridade dos tecidos 

da cavidade oral <LEVINE, 1987; MANDEL, 1980>. 



6 

2.1.2- Composiç~o da saliva 

2.1.2.1 -Componentes inorgânicos 

Dentre as suas várias funç~es, a saliva é basicamente 

um tampão. Os sistemas bicarbonato e fosfato controlam efetivamen 
' 

te o pH salivar, ficando as proteínas como cqadjuvantes neste pr~ 

cesso, o que a difere do sangue, onde o principal meio controla-

dor do pH é formado por proteínas em saluçfío. Além desta função 

tampanante, os componentes inorg~nicos da saliva (eletrólitos) 

possuem importante papel nos fen6menos de remine•alizaç;;'o (cál-

cio, fósforo, flúor>, mecanismos de defesa do hospedeiro (iodo, 

cloro}, ativaç~o enzimática (cloro), manutenç~o da estabilidade 

enzimática (càlcio) entre outros .. Os ians sódio e potássio, tarn-

bém presentes na saliva, possuem funç~o idêntica a do plasma, ou 

seja, s~o ions osmorreguladores e participam do mecanismo de 

transporte ativo da membrana. Cálcio e fosfatos salivares desem-

penham papel importantissimo na formaç~o inicial da pelicula ad-

quirida. <ERICSON e MAKINEN, '1986>. 

2.1.2.2- Proteinas salivares 

O papel da saliva em manter a integridade dos tecidos 

orais pode ser atribuido em sua grande maioria às prote1nas pre-

sentes neste fluido <LEVINE, 1987). 
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MANOEL, em 1989, em um artigo de revis~o públicado no 

Journal of Americam Dental Association daquele ano, descreveu co-

mo estando presentes na saliva as seguintes proteinas: protel nas 

ricas em prolina, proteínas ricas em histidina, proteinas ricas 

em cisteina (Cistatina), proteinas ricas em tirosina (Estateri-

na), amilase, mucínas, peroxidase salivar, lactoferrina, lisozi-

ma, glicosiltransferases, IgA secretora, cal~creina, fibronecti-

na, fosfatases, esterases entre outras. 

2.1.3- Propriedades e Funç~es da saliva 

2~1.3.1 -Viscosidade 

Glicoproteinas de alto peso molecular contribuem para a 

viscosidade das secreç~es .. Essa viscosidade é induzida pela inte~ 

sa hidrofilia das mucinas saliva~es, cujos carboidratos reagem 

avidamente com moléculas de água <SbNJU, 1986}. Até hoje n~o está 

definida se a viscosidade da saliva está. ou não relacionada com o 

desenvolvimento da cárie pOrém, THOMAS SIMONSSON e PER-OLOF 

GLANTZ {1988), sugerem que a velocidade individual de formac;:::to da 

placa dental pode estar parcialmente relacionada com propriedades 

coloidais e químicas das bactérias e da saliva. 
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A mais antiga função salivar conhecida é suprir, n::io só 

para cobrir os alimentos mas também todos os tecidos orais, de mo 

léculas com função lubrificante <YOUNG e VAN LENNEP, 1978). Esse 

filme lubrificadar facilita a passagem dos alimentos pelo trato 

digestivo e diminui a intensidade da fricçllio,entre os dentes. E: 

bem conhecido o papel das mucinas na funç~o lubrificadora da sali 

va e, recentemente tem sido demonstrado que as protelnas ricas em 

prolina quando formam complexos com a albumina podem ser extrema-

mente efetivas como lubrificantes (HATTON e cols., 1985). 

2.1.3.3 -Manutenção da integridade das membra-

nas mucosas 

As mucinas salivares possuem várias propr'iedades que i~: 

cluem bai:-:a solubilidade, alta viscosidade, elasticidade e adesi-

vidade, que as habilitam a se concentrar nas superf1cies mucosas 

promovendo barreiras efetivas contra a dissecação e agressão de 

fator-es ambientais <TABAK e cols .. , 1982), tendo papel importante 

no controle da permeabilidade destas superficies <ADAMS, 1975) • 

Estudos em animais t.S.m sugerido que esse filme mucosa ajuda a re-

tardar a penetração e dissolução de agentes carcinogênicos lipo-

tróficos <TABAK e cols., 1982). Entretanto não há dados compará-

veis em humanos. 
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As proteinas salivares também têm efeito em outros ór-

g~os como por exemplo, a híp6tese postulada por WARNER e AZEM 

{19881, de que as proteinas ricas em prolina da saliva tem efeito 

anticarcinagênico à medida em que reagem com taninos da dieta. 

Alimentos ricos em tanino, especialmente o sorga, s:à":o consumidos 

em grandes quantidades por populaç5es com alto risco de cancer do 
~ 

esôfago. 

2~1.3.4 -Reparação dos tecidos mucosas 

HUTSON e cols. (1979), demonstraram em camundongos que 

o processa de cicatrizaç~o era bastante afetado pela saliva, ap6s 

a verificaçã:o exper-imental de que nos animais em que foram removi 

das as glândulas submandibulares, a fechamento das fer'idas er-a 

mais lento que nos animais controle. STARKEY e ORTH (1977) descre 

veram a presença de um fator de crescimento epitelial na saliva 

de humanos, porém em niveis muito menores que em camundongos e 

outras espécies. O papel da saliva na processo de reparaç~o dos 

tecidos orais ainda está por' ser estabelecido. 

2.1.3.5 -Manutenção do equilibrio ecológico 

A colonizaç~o das superficies orais, em outras pala-

vras, a ader~ncia bacteriana, é ponto critico para a sobrevivén-

cia de muitos microorganismos na cavidade oral e, a interferência 
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neste processo, a limpeza da boca através de meios mecânicos, imu 

nalógicos e não imunológicos é uma das maiores funç:ê5es do sistema 

salivar de defesa. A habilidade da saliva em manter um apropriado 

balanço ecológico na cavidade oral, tem sido papel e:<tremamente 

importante, em termos evolucionários, durante o longo per-iodo de 

existência humana antes do surgimento do controle da placa dental 

(MANDE L, 1989). 

2.1.3.6- Debridamento/lavagem 

O fluxo sal i v ar· fisiológico, aumentado par ação museu-

lar- dos lábios e lingua, efetivamente remove um grande número de 

bactérias potencialmente prejudiciais para os dEntes e super-h-· 

cies mucosas. Esse mecanismo de limpeza da boca é tida como natu-

ral e semelhante a outras coma lacrimejamento, tosse, expectora-

ç:~o, etc~ (MANOEL, 1989 >. 

2.1.3 .. 7 - Agr-egação bac:tepiana 

Além dos meios fisicos., a saliva intePíere no processo 

de aderência bacteriana através de mecanismos mais especificas e 

que dependem de interaç:~es a nivel molecular. A habilidade de 1ni 

bir a aderência bacteriana é uma das mais importantes funções da 

IgA salivar <McNABB e TOMAS!, 1981}. WILLIAMS e GIBBONS (1972) de 

monstraram que cepas de S .. salú•arius que foram aglutinados por 
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IgA não aderiam mais às células da epitélio bucal humano. Os da-

das sobre os efeitos inibidares da IgA sobre a aderência bacteria 

na à hidroxiapatita in vitro s~o controversos <KILLIAN e cols., 

1981), porém, existem muitas variáveis metodológicas interferindo 

significativamente na determinaç~o segura e confiável da IgA sali__ 

varl levando a resulta das discrepantes e consequentemente inter-

pretaçe5es diferentes no que diz respeita aos .niveis salivares de 

IgA e cárie dental <BRANDTZAEG, 1983>. Entretanto, a validade des 

te mecanismo é comprovada em estudos de vacinação anti-cárie em 

roedores, nos quais a desenvolvimento de anticorpos IgA anti·-S. 

mutan;; inibem a aderéncia deste microorganismo à superficie den-

tal, resultando em significante diminuição do nivel de cárie 

(TAUBMAN e SMITH, 1973). Em humanos os dados são ainda limitados, 

embora alguns estudos preliminares apontem forte aplicaç~o práti-

ca de anticorpos IgA anti-S.mutans (6REGORY, 1985). 

A funçai:o da saliva de agregar bactérias é mediada tam-

bém por um complexo grupo de substâncias de natureza não imune co 

ma por e:{empla, as mucinas <TABAK e c:ols., 1982). Recentemente, 

uma proteina de aproximadamente 60.000 Daltons descrita por BABU 

e cols. <1986), mostrou ser muito eficiente em aglutinar bacté-

rias e finalmente, mecanismos mais simples como pontes de c.ct.lcio 

em cargas negativas da parede celular bacter·iana, também parecE'm 

impedir- esse fenômeno <POLLOCK, 1976). 
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2.1.3.8- Atividade antibacteríana 

O grupo de moléculas composto por lísozima, lactoferri-

na e lactoperoxidase, agindo em conjunto com outros componentes 

salivares tem efeito imediata sabre os microorganismos orais, in-

terferindo no processo de reprodução bacteriana ou causando a mor 

~ 

te destas <MANOEL, 1987>. 

2.1.3.9- Atividade antifúngica 

Tem sido demonstrado recentemente que a saliva secreta-

da pela glândula par6tida possui atividade antifúngica, através 

das propriedades dos pept1deos ricos em histidina básicos e ne1y· 

tros. POLLOCK e cols. (1984), demonstraram que os peptideos r1.cos 

em histidina básicos provocam uma diminuição da viabilidade da C~ 

albicans de 99Y., enquanto que os peptideos ricos em histidina neu 

tros s~o potentes inibidores da germinação da C. albicans <OPPE-

NHEIM, 1986). 

2.1.3.10- Atividade antiviral 

A saliva possui influência sobre algumas viroses atra-

vés da IgA secretora, como pode ser observado pelo sucesso da va-

cinação oral contra a poliomielite, por exemplo <MANDEL, 1987). 

Anticorpos da mucosa oral têm se mostrado efetivos contra rhino-

virus e poliovirus e podem talvez inibir a transmissão do ~liV via 



13 

saliva <ARCHIBALD, 1986). HEINEMAN e GREEMBERG (1980>, sugerem a 

proteç:ila da mucosa oral contra o Herpes simple:{ vi rus pelas muci­

nas salivares. 

2.L3.11 -Manutenção do pH 

A-'saliva é um sistema tamp~o efetivo e mantém r~elativa­

mente neutro o pH da cavidade oral, da placá bacteriana e do esó­

fago, através da deglutiç:i:ío. O sistema bicar-bonato é o l''esponsá~ 

vel pelo controle do pH da cavidade oral e do es6fago (HELM e 

cols., 1982), sendo que na placa dental, onde hâ a produç~o de 

ácidos pelas bactérias, os mecanismos de controle do pH s~o mais 

comple:ws, participando destes os sistemas bicarbonato, fosfatos 

e pl'ateinas ricas em histidina, entre outros <MANOEL, 1987L 

2.1.3.12 - Manutenç:ão da integridade do dente 

Além de interferir com o processo de desmineralização, 

através do controle da pH da placa dental, a saliva protege os 

dentes de diversas outras formas, como por e:{emplo: 

Eliminaç:?ío dos açúcares da dieta através do fluxo sa­

livar <DAWES, 1983)~ 

Proteç•o bioquimica da superflcie do dente logo após 

a sua erupção e promoç~a da maturaç~o dental p6s-eru~ 

tiva <WOLTGENS, 1981). 
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Proteinas que tem grande afinidade à hidro:dapatita for 

mam uma fina camada envolvendo os dentes, a pelicula adquirida, 

que age como barreira protetora contra o desgaste e:<cessivo, pe-

netração de ácidos e perda de minerais <ZAHRADNIK e cols., 1977). 

A pelicula adquirida também tem aç3!lo protetora contra a er-osão 

dos dentes (MEURMAN e FRANK, 1991}. 
' 

A saliva é supersaturada de ions c~lcio e fosfato e es-

se fato é fundamental na manutenç~o no processo de remineraliza-

ç~o de les~es cariogénicas superficiais e na proteção das super-

ficies do esmalte dental <MANOEL, 1989). 

2.1.3.13- Outras funç~es da saliva 

A saliva, através da amilase salivar tem importante fu.!2 

ç~o digestiva CROBERTS e WHELAN, 1960) e além disso possui papel 

impo~tante como meio de excreção de medicamentos, balanço hidrico 

(MANDEL, 1989) e muitos estudos tem demonstr-ado que a saliva tam-

bém possui aç~a hormonal; estudos esses que mostram a presença de 

vários hormônios na saliva e ·sugerem suas ações especificas<OLSEN 

e colsw, 1984). MARCHETTI <1988), sugeriu a possibilidade de dosa 

gem de insulina na saliva de pacientes diabéticos e, consider-ando 

ainda as aplicaç~es clinicas da saliva, a Etiope Inc~ of Beaver-

ton, Oregon, desenvolveu uma técnica de deb:~cção de anticorpos 

anti-HIV na saliva, com o intuito de facilitar a r'ealizaçâo deste 

tipo de exame para uma grande faixa da populaç~o <NATURE, 1990). 



15 

2.2 - PEL!CULA ADQUIRIDA 

O esmalte dental humano é coberto por uma f i na camada 

Ol~gãnica, acelular e livre de bactérias, a qual foi denominada de 

pelicula adquirida 1 indicando a sua ocorréncia após a erupç~o dos 

dentes <SbNJU e Rt3LLA, 1973). Mui tos estudos tem sido conduzidos 

no sentido de se conhecer a composiçã:o, meca~ismas de formação e 

fonte desta pelicula <MAYALL, 1977). Dentr-e esses estudas, duas 

técnicas merecem destaque: a remoção da pelicula diretamente do 

dente, in vitro e in vivo e subsequente análise bioquimica et a 

outra, o estudo das proteinas salivares que têm afinidade & hi-

dro:dapatita in vitro. As proteinas que e:dbem tal caracteristica 

são consideradas como possuidoras de afinidade ao esmalte dental 

e, portanto, partícipantes da pelicula adquir'ida in vivo <EGGEN e 

Rd-LLA, 1983). 

2.2.1 - Formaç~o da pelicula adquirida 

Os mecanismos peloS quais as proteinas são absorvidas a 

hidroxiapatita est~o bem estabelecidos. Esse fenómeno acontece ba 

sicamente em dois processos: as proteinas básicas se adsorvem a 

grupos fosfatos enquanto que as proteinas ácidas são adsorvidas 

pelos ions cálcio da superficie da hidro:üapatita. Tem sido adota 

do que no esmalte dental in v i v o também ocorram estes mecanismos 

(EGGEN e RDLLA, 1983}. MAYALL (1977), em estudo comparativo de pe 
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liculas formadas in vivo e in vitro chegou à conclusão de que, em 

relação à composição dos aminoácidos não há diferenças significa-

tivas entl~e ambas, confirmando experimentalmente hipóteses ante-

riores. Utilizando técnicas sofisticadas de fluorografia especi-

fica, AL-HASHIMI e LEVINE (1989>, na tentativa de identificar 

quais membros das familias de glicoproteinas salivares que parti-

cipam da formaç~o da pelicula adquirida, chegaram à conclus~es se 

melhantes às de outros autores, embora em niveis de sensibilid-ade 

e detalhamento muito mais elevados. 

Sendo a afinidade das proteinas salivares à hidraxiapa-

tita mediada pelas cargas dessas proteinas, muitos estudos tem 

sido realizados demonstrando a influência de ions nesse processa, 

destacando entre eles o ion flúor <RbLLA e MELSON, 1975). 

RYKKE e SONJU (1991> demonstraram diferenças entre a pe 

11cula formada em condiçtíes de jejum e a pelicu.la em condíç~':Jes 

normais de al iment.aç:ã:o, indicando a influência da dieta na forma-

ç~o desta pelicula~ 

2.2.2- Composiç~a·da pelicula adquirida 

As prateinas ricas em prolina ácidas são o principal 

componente da pelicula jovem <BENNICK e CANNON, 1978). Muitas pr~ 

teí.nas entretanto, são também detectáveis nessa chamada pelicula 

jovem {até duas horas de formação) como por exemplot a albumina, 

lisozima, fosfoproteinas que contém cistina, lgA secretora, lacto 
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terrina, amilase e mucinas <EGGEN e Rt:JLLA, 1983; LEVINE e cols., 

1985). 

Com o tempo, a composiç~o da pelic:ula sofre al teraç(:;es. 

BENNICK (1982) demonstrou que a contribuiç~o das proteinas ricas 

em prolina diminui de 40% para 0 1 1% depois de 24 horas de forma-

ção da pelicula, entretanto, a quantidade de glicoproteinas de 

alto peso molecular, as mucinas, aumenta <EM~ERY e cols., 1986) • 

RATHMAN <1989) 1 descreveu na pelic:ula jovem uma pPoteina da faml-

lia das cistatinas e uma glicoproteina de pesa molecular de apro-

:< imadamente 20kD a inda não identificada. Nesse IHPsmo a na, AL-HA-

SHIMI e LEVINE demonstraram que o processo de adsor•ção das prote~ 

nas salivares a hidroxiapatita tem especificidade a nivel de mem-

bros de famílias dessas proteinas, mostrando qu.e na pelicula ad-

quirida de 2 horas apenas a mucina de alto peso molecular \MGl l 

foi encontrada, enquanto que a MG2 (mucina de bai>;:o peso molec:u-

la1~) não. Esses autor-es sugerem a parti r deste f a to, que mr2mb r os 

individuais de uma mesma familia de proteinas salivares, têm dife 

rentes funçt":ies na boca, corroborando com os trabalhos ateriar-es 

de LEVINE e cols. (1987). 

2.2.3 - Funç5es da pelicula adquirida 

Um dos maiores pap.:!.is da saliva .:!. a forma9~0 da pelicu-

la adquirida, a qual promove uma interface protetora entr·e a su-

perficie do dente e o meio externo (LEVINE e cols., 1985) • Essa 
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pelicula age como uma barreira de permeabilidade seletiva, regula 

o Pl~ocesso de minel·alizaç~o/desmineralização do esmalte dental e 

tem função moduladora da microbiota bucal. A pelicula adquirida é 

também um importantE:" rese1·vat6rio paTa os chamados 1 ons pl·oteto­

l"es como o flúor, cálcio e fosfatos (SbNJU, 1986). 

2.4 - LECHNAS 

2. 4. 1 - História 

Lectinas s~o protE'inas que se ligam especificame;;nte a 

açúcares e que possuem a singular habilidade de aglutinai- eritr6-

citas entre outras propriedades biológicas, estando amplamente 

disb-ibuidas na natun:·:za. S~o encontradas Pl-edominantemente em se 

mente-s de plantJ.:<s, em particula1· das le-guminosas, podendo esta1· 

presente-s também em raizes, folhas e- cascas_ Essas protein:as tam­

bém Podem ser encontradas no reino animal, como por exemplo em 

bactérias, lesmas, peixes, algumas espécies de caranguejos e cama 

~~eles e, finalmente, em mamif'eros <SHARON e LIS, 1972). 

Inicialmente encontradas em vegetais, essas prateinas 

foram chamadas de fitohemaglutininas, Porém com relatos posterio­

res da sua ocorrência em invertebrados, o termo foi alvo de dis­

cusões até que BOYD (1954) sugel-iU o termo lectina, do latin, !e­

gere que significa escolher, sendo essas proteinas assim chamadas 

desde entllo _ 
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O estudo das lectinas iniciou--se em 1888, quando STILL-

MARK, pela prim=t· ra v~· d~scr~v~u o fen'111en·· •"·" 1 ··· 1 t · ~ & ~~ & = = u . ~ ~L l=mag u 1naç~o 

poJ• e:{tratos de plantas, quando estudava a to;dcidade de eo;tr,;.;,tos 

de Ricinus comunis (ricina)M Ele demonstrou que esta planta conti 

nha uma proteina de alta to:<icidade, a qual ele chamou de r1cina 

e que, esta aglutinava hemácias humanas e de outros animais. 

Algum tempo depois desta descoberta, outra lectina foi 

descrita, a abrina, extraida da planta Abrus precatorius Cabrina)~ 

Essas duas lectinas atrairam a atenção de Paul Ehrlich, que optou 

por trabalhar com este tipo de material no estudo da imunologia 

ao invés de usar toxinas bacterianas, como era popular entre os 

bacter·iologistas da época <SHARDN e LIS, 1972>. 

Usando ricina e abrina, mesmo em preparaç:t:!es não puPif~ 

cadas 1 Ehrlich demonstrou, durante a década de 1890 alguns dos 

principias bàsic:os da imunologia. Por e:.:emplo, atravês do soro 

imune anti-ricina, obtido da atividade aglutinante do e::trato de 

ricina, ele demonstrou que e:{istia uma relação quantitativa entre 

a cam:entraç:ã'o de antissora e antigeno, realizando a primeira de-

termí na,.;:ão quantitativa de aht i corpos in v it r o. Eh1·lich mostrou 

também que camundongos foram protegidos contra uma dose letal de 

recina, quando submetidos préviamente a injeções subcutâneas de 

pequenas doses desse extrato tó:-:ico. Entretanto, soro .antí-rícina 

não protegeu os animais contra os efeitos tóxicos do e:~ trato da 

abrina e vice-versa. Esse e:<pei·imento evidenciou a especificidade 

da resposta imune. Uma outra observação importante desse pesqui-
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sador, foi a de que a imunidade às ta:<inas era transferida da mãe 

para a prole, durante a gestaç~o e através do leite, após o nasci 

menta <PAULINO DA COSTA, 1989). 

Em 1908, LANDSTEINER e RAUBITSCHEK estabeleceram que a 

atividade hemaglutinante de vários e:{ tratos de sementes era di f e-

rente quando testados com eritrócitos de animaís diferentes, evi-
~ 

denciando assim a aç~o seletiva das aglutinipas vegetais. Entre-

tanto, por várias décadas se pensou que a atividade hemaglutinan-

te das lectinas era inespecifica, até que em fins da década de 40 

em estudos independentes, RENKONER, em 1948 e BOYD e REGUERA, em 

1949, demonstraram que extratos de Phaseolus· vulqaris e Viccia 

qraca aglutinavam somente hemácias do tipo sanguineo A, enquanto 

que e~-:tratos de Lotus tetraglobosus aglutinavam hemácias do tipo 

O. Estes conhecimentos contribuíram de forma relevante para o es-

tabelecimento da base quimica das substâncias grupo sanguineo es-

pecificas do sistema ABO~ 

Os estudos citados até agora foram conduzidos com e::tra 

to bruto proteico das plantas de origem. A primeira lectina pu.ri-

ficada 'foi descrita par SUMMER <1919), quando obteve a Concana~~a-

lina A (Canavalia ensiformis), atrav~s de precipitação salina e 

cristali:zaç~a. SUMMER e HOWELL (1936}, relataram que além de a.gl~ 

tinar hemácias, a concanavalina A também precipitava o glicogênio 

em saluç~o e a sua atividade hemaglutinante era inibida por açú-

car de cana, sugerindo que a reação das lectinas oc.orria com car-

baidratos da superficie das hemácias~ 

" ""~" ~,~.-·~~·"·"--1 

l)'ll!f:.>Mf' \ 

i~Jta\.-\0 re-cA ÇENHtAL _ 
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desenvolvidos, sendo que a primeira publicação foi de AGRAWAL 

GOLDSTEIN, em 1965. Esses autores se base:aram no fato de que a 

concanavalina A, com especificidade Para D-glucose, reage com dex 

tram e desenvolveram uma técnica simples para o isolamento desta 

lectina a partir do extrato bruto, por meio de adsorção em coluna 

d12 Serhadex-De>}tl*an seguida de ehtição com D-glucose. Foi um dos 

primeiros modelos de cromatografia de afinidad~ descritos. 

A p<ntir da purificação das lectinas, estudos bioquimi-

cos ma1s sofisticados surgiram até que EDELMAN e cols., em 1972, 

sequenciaram os aminoácidos da concanavalina A e estabeleceram 

sua estrutura tridimensional ao mesmo tempo em que outro grupo, 

HARDMAN e AINSWORTH 1 chegava aos mesmos n~sul ta dos. 

A pal~ticipação de lectinas na aderência bactel-iana foi 

demonstrada pol- OFEK e cols. 1 e:-m 1977 1 que notaram a Pn~sE:nÇa de 

lectinas especificas para D-manose em fimbrias, na superficie de 

mic 1-oorganismos como a Escherichi,~ Cl:Jli <SHARON e LIS, 1972). 

Em 1981, GIBBONS e DANKERS demonstraram que extratos de 

vários alimentos de origem vegetal aglutinavam cepas de 8.mut;:<ns, 

sugerindo a ímpm-tãncia das lectinas na interação P<ill-asita-haspE-

deiro na boca e possivelmente no trato gastrointestinal 
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2.4~2 -Especificidade e aplicaç~es das lectinas 

Algumas lectinas s~o especificas em reagir com er'itr6-

c i tos humanos dos sistemas ABO e MN, inclusive com os subgr·upos 

ABO e consequentememte, são uti 1 i zadas em ti pagem sangui nea e in-

vestigaç:e5es sobre as bases quimicas da especi fie idade dos g 1 ~upas 
~ 

sanguineos <SHARON e LIS, 1972) .. Outras lecti,nas têm atividade mi 

togênica <BUNN-MORENO e CAMPOS NETO, 1981) e são muito úteis para 

a campreens~o dos eventos biaquimicos que envolvem a conversão de 

uma célula em descanso em uma célula com atividade mit6tica inten 

sa ou mesmo a produç::lto de clones celulares. 

A aplic:aç~o das lectinas em métodos histoquimicos está 

muito bem documentada e recentes observações de que há. lectinas 

especificas para ci.lulas tumorais levaram ao surgimento de grande 

interesse na aplicaç:;;;:o prática destas lectinas como método diag-

nóstico. Por exemplo, há lectinas que só aglutinam células cancE-

rosas do epitélio mamário e não as normais. A lu:;:c deste fato, há 

a sugestão de que ocorrem alteraçe.íes na superficie celular das 

células malignas e, as lectinas, reconhecendo esta mudança, cer-

tamente contribuiriam para uma melhor compreens~o dos processos 

que levam ao surgimento da câncer <SHARON e LIS, 1972). 

Lectinas também se ligam a mono e oligossac:arideos e 

precipitam especificamente polissacarideos e glicopr·oteinas, ati-

vidades estas que podem ser inibidas par açúcares. Esta propried~ 

de das lectinas foi usada para o isolamento e purificação de po-
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chamada cromatografia de afinidade. 

Através desta técnica foram descritas, po1~ e:(emplo, pu­

rificações de antigenos associados a tumores CYAZAWA e cols., 

1990}, horm6nio tireotrófico humana (MlURA e cols., 1989i, IgA hu 

mana {BlEWENGA e cols., 1989), alguns componentes do sistem;1 cc;1n-

plemento, como o Cl (PILATTE e cols., 1989) í::"ntr'E' outros. CHING E 

RHODES C1988) purificaram uma glicoproteina pancreática relaciona 

da ao câncer em humanos utilizando técnicas de eletroforese em 

gel de poliacrilamida e ''Lectin Blatting''. 

A interação de lectinas com proteinas saliYa!,es também 

tem sido alvo de estudos dentro da conte:<to atual. 

GIBBONS e DANKERS (1982) sugeriram que uma das funções 

da saliva seria a de reduzir a interaç~o das let::tinas da: dieta 

com as su.perficies mucosas da boca, demonstrando também que as 

lectinas reagem com glicoproteinas salivares. Outra conclusão im-

por·tante desses autores~ agora em 1986 é a de que o si.stem-ii imune 

deve contribuir para a r·eduçf:io da inteJ,aç.ão er\{:J,f::> l~'ctin2s da die 

ta e superflcies da boca, tendo a IgA salivar papel importante 

neste pl-ocesso A medida em que ela também reage com lectinas. As 

mucinas salivares, que t~m papel basicamente protetor· e lubrifí-

cador das super·ficies bucais, também reagem com leclinas, coma 

foi demonstrado por KOMIS e cals. (1987). 
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2.4.3 - Lectina de semente de jaca (Artocarpus integri­

folia) - Jacalina 

MOREIRA e AIMOZ (1978) descreveram a atividade hemaglu-

tinante em e:<tratos de semente de jaca <Artocarpus integri-folia) 

sugerindo a e:dstência de lectina nesta fruta, a qual foi poste-

~ 

riormente chamada Jacalina. Essa lectina é um fm·te ativadar mito 

g~nico em linfócitos T humanas e potente ati-,'ador- policlonal da 

produç~o de imunoglobulinas pelos linfócitos B <BUNN-MORENO e CAM 

POS NETO, 1981); outros <SAXON e cols., 1987), em contraste, re-

portam efeito inibitório na produç~o de imunoglobulinas pE~los lin 

fócitos B e uma ativação de linfócitos T supressores. CRANE e 

cols .. (1984), usaram a jacalina para produzir linfócitos T hibri-

dos com atividade de produção de gama interferon. 

A habilidade da jacalina em reagir com a IgA humana foi 

pPimeiramente reportada por ROQUE-BARREIRA e CAMPOS NETO (1986), 

n~o reagindo esta lectina porém com IgG e IgM. Esta propriedade 

foi inicialmente usada para a quantificação da IgA no colostro 

por esses pesquisadores. 

Sendo a jacalina uma lectina que reage seletivamente 

com D-galactose, sua purificação do extr'ato bruto de sementes de 

jaca foi realizada por cromatografia de afinidade em coluna de 

agarost~ D-galactose (ROQUE-BARREIRA e cols., 19861. A purificaç;3:o 

desta leC"tina deu-se também por outros métodos, como por e:<empla 

cromatagrafia de troca iónica <MOREIRA e AINOUZ, 1981> e crom2..to-
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g\~a-Fia de- afinidade através de meios diferentes, tais como, goma 

de guar <SURESHKUMAR e cols. 1 1982), estroma de hemácias humanas 

AB (MOREIRA e OLIVEIRA, 1983), !gA-Sepha>·ose (ROQUE-BARREIRA e 

CAMPOS NETO, 1986). 

Outras publicações demonstraram que a jacal i na t'eage­

com IgAi humana, porém não reconhece a IgA2 <HAGIWARA, 1988>. 

PlLA]:TE (1989) n:-latou a intel~aç~o desta le:ctina com a 

proteina Ci do sistema complementar humano. 

A intenw!lo e-ntre jacalina e glicoproteinas salivares 

foi observada por PAULINO DA COSTA (1989), demonstrando que asa­

liva de individuas normais e portadores de deficiência congênita 

de IgA reagiam com a jacalina, sugerindo que esta lectina reage 

com mais de Lima g]icop\~oteina salivar. Nenhum out1-o tl-abalho a 

ntsp~ito dessa inte)-açâío foi encontrado neste levantame:-nto biblio 

gráfico. 
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3 - MATERIAIS E METODOS 

3~1 - SEMENTE DE JACA (Artocarpus integlifoliaJ 

As sementes de jaca foram obtidas de frutas da regi~o 

de Pil~acicaba, SP. Ap6s remoçíio mecânica das duas películas e:{­

ternas, as sementes foram conservadas à -lOQC. 

3.2 - SALIVA 

Saliva n~o estimulada, de 10 doadores saudáveis, foi co 

letada durante 30 minutos em Becker imerso em banho de gelo, "-~en"' 

do chamada de saliva humana inicial. A saliva foi ent~o misturada 

e centrifugada A lú.OOOg, durante 15 min, A 4oC. O teor proteico 

foi determinado. 

3.3 - SORO ANT!-lgA 

O sara de cabra ant.i-IgA humano foi cedido pelo Depart~ 

menta de Microb,iolagia e Imunologia do Instituto de Biologia-

UNICAMP. 

3.4 - H!DROXIAPAT!TA 

Hidroxiapatita Biorad foi cedida pelo Laboratório de 

Bioqulmica Oral da Faculdade de Odontologia de Pira.cicaba-·UNICAMP. 
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3.5 - PREPARAÇÃO DO EXTRATO BRUTO PRDTEICO <EBl 

O extrato bruto proteico (EB> foi preparado de acordo 

com PAULINO DA COSTA (1989}. As sementes foram trituradas em li­

quidificador por 10 min, na proporç~o de lg de semente para 2 ml 

de solução salina de NaCl 0,15M em tampã:o fosfato 0,01M pH 7J2, 

contendo NaN
3 

0,01X (solução PBS> a qual foi usada em todos os 

e~{per i men tos. 

A extraç~a se processou em geladeira à 4oC por 24 hs 

com agitação constante. Após filtração em funil de Buckner, com 

papel de filtro Watman n" 1, o e:{trato foi centrifugado à lO.OOOg 

por 20 min à 4"C. O sobrenadante foi dializado contra 10 volumes 

de PBS por 24 hs à 4~C e após dosagem de proteinas, o extrato foi 

distribuido em aliquotas e conservado à -tO•C. 

3.6 - DOSAGEM DE PROTEINAS 

As do-sagens proteica-s foram feitas segundo o método de 

LOWRY e cals. 0951}, usando .albumina bovina sér-ica como padl':"i:O. 

3.7 - ADSORÇaD DE PROTEINAS SALIVARES Ã HIDROXIAPATITA 

Este experimento foi conduzido segundo a metodologia 

descrita por RATHMAN e c;.ols. (1989), com algumas modificaç~es. 



28 

1g de hidroxiapatita previamente lavada em t~mpão fosfa 

to 5mM pH 6,8 foi incubado com 10 ml de saliva humana inicial, 

previamente dialisada no mesma tampão durante duas horas, à temp::. 

ratura ambiente e sob agitação constante. Em seguida, o material 

foi centrifugado à 2R000g por 30 mine lavado três vezes com 5ml 

cada vez de tampão fosfato 5mM pH 6,Ba As prateinas ligadas à hi-

/ 

dro;; iapa ti ta foram inicialmente elui das 3 vezes em 5ml de tampão 

fosfato 0,2M pH 6,8 e subsequentemente com tamp~o fosfato 1M pH 

6,8 em igual número de vezes e volume. O tempo de cada eluiç:.:Io 

foi de 10 minutos. 

O sabrenadante foi aliquotado e guar·dado à --·lO"'C P U'c-, 

eluatos concentrados em liofilizador~ O teor proteico das amos-

tras obtidas foi ent~o determinado como descrito em 3~6. 

3.8 - REAÇÃO DE PRECIPITAÇÃO EM MEIO SEMI-SóLIDO. DUPLA DIFU­

SÃO EM BEL DE ABAROSE 

3, 5 ml de aga rase a 1 Y. em PBS for-am colocados sob r e L~.-

minas de microscopia e,ap6s completa solidificação, orificios cir 

culat'es de aprmdmadamente 4mm de diâmetro foram imprimidos no 

gel com o au:<ilio de furador manual. Nos orificios foram aplica-

dos 20 !'-11 de saliva, EB e soro anti-Iç~A em concentraç<::>es protei-

cas previamente igualadas. A di fusão ocorreu em cânnra úmida por 

24 hs à 4"C. As lâminas foram lavadas em solução '?,atina. isotóni-

{NaCl 0,15M, contendo NaN O,OU~) por 48 hs sob agl.taç:::to cons­
g 
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tante. Em seguida, as lâminas foram secas à tempe!'atur'a ambiente 

e coradas com Comassie Blue 0,05% em metano! (7ml), ácido acéti-

co (25ml), água (68ml), por 12 hs. O e:<cessa de cor'ant;e foi reti-

rado com a mesma soluç~o, sem o corante. 

3. 9 - ELETROFORESE EM GEL DE POLIACRILAMIDA 

Todas as eletroforeses foram feitas segundo DAVIS 

(1964). O tamp~o de corrida foi Tris-glicina 0,005M pH 8,3 e azul 

de bromofenol 0,001% como indicador de corrida. O tempo de corri-

da foi acompanhado pela migração do corante, durante cerca de 120 

minutos. 

Inicialmente e até que o corante penetrasse no gel a a~ 

peragem era de lmA por tubo, passando, a seguir, para 4mA por tu-

bo. Ap6s a corrida, os geis for-am corados, como descrito no item 

3.10- INDICE DE MOBILIDADE RELATIVA <RMl 

Os indices de mobilidade relativa ·foJ'am calculados em 

cada caso pela relação entre a distância percorrida por deter-min~ 

da proteina (A) e a percorrida pelo cor-ante indicador (B): 

RM 
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3.11- ELETROFORESE EM AGAROSE 

A eletrofore-se foi realizada em placa CELM onde foram 

aplicados i~l de saliva e EB <10 mg/ml). A corrida foi feita à 

temperatura ambiente, durante 60 min em cuba eletroforética COR­

NING, usando 24 mA por placa e tampão barbital 0,05 M pH 8,6. 

Após a corrida, metade da placa foi corada em negro de amido iX 

em ácido acético 5%. A outra metade foi usada para imunoeletrofo-

3.12- IMUNOELETROFORESE EM AGAROSE 

Após a eletroforese (item 3.9), foram aplicados nas ca­

naletas aproximadamente 40 Ml de EB (25 mg/ml) e soro anti-!gA. O 

periodo de incubação foi de 24 h à 4"C em câm;:u~a úmida. Em se-guj._ 

da, a placa foi lavada em PBS po1~ 24 h sob agitaç~o constante. 

Após a secagem em estufa à 37"C, a placa foi corada como descrito 

em 3. 11. 
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4 - RESULTADOS 

4 . 1 - PERFI L ELETROFORETICO DA SALIVA INICIAL, SOBRENADANTE E 
DAS PROTE! NAS ADSORVIDAS Ã HIDROXIAPATITA 

O perf il eletroforético etn acril<!mida das J.J l' oteln:>.s sa-

li va r es a present a se is b andas proteicas 7 como J.JOda ~ar v i sto na 

Fig. 1. Após incub aç ~o com hidroxiapatita , verifica-se que a mai~ 

ria dessas proteinas s~o adsorvidas, rest a ndo no sob renada nte ap~ 

nas duas bandas <F ig . 2) . 

.. 

+ • 

RM 
0.03 
O, 11 

O, 18 

0,33 

O, L. L. 

0,80 

F igura 1 - Eletrofo rese em acrilamida e RM mé dios d as b andas pt·o­
teicas da saliva humana i nicial . 
Foram a plicados 100~g de proteina no gel . 



Figura 2 

RM 
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Perfil elet roforético em ac ril a mida e RM médios das 
prote1nas salivares que n ~o se l igar ' ,1m à hidro:dapati­
ta durante o processo de adsorç~o-sobrenadante, rela­
tivo a um periodo de 2 ho ras de incubaç~o. 
Foram apl icados 100 ~g de protGinn no gel. 

A eluiç~o das glicoproteinas adsorvidas a hidro: ~ iap at i-

ta feita com tampão fosfato 0 , 2M pH 6 ,8 mostra um perfi l eletro-

f orético com quatro bandas proteicas (Fig. 3> , enquanto que a elui 

ção s ubsequente das proteinas salivares em t a mpão fosfato l,OM pH 

6 , 8 revela a presença de três bandas d e pro t e inas <ri~. 4). 
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RM 
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0,19 

0,80 

Eletroforese em a c ril a mid a e RM mé di o s d a s prote inas 
s a 1 i v a I' e s a d s o r v i d os à H i t1 r· o;: i a p d t; i t a , e l u 1 d as e m t a m­
p ão fos fato 0,2M pH 6 ,8 (l a . e luição ) p e r lodo de 2 h o ­
r as d e incubação). 
Foram ap licados 10 0 ~g de p roteina no gel . 
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F igura 4 - E l etroforese em acri l am ida e RM neutros d a s proteinas 
sa liva r es a dsorvidas à Hidrox iap a tita (periodo de 2 
horas de incubação>, e luidas em t ampão fosfato l, OM p H 
6 , 8 <2a . eluição). 
Foram ap licados 100 J-19 d e pt' o teina no ge l. 

4.2 - DUPLA DIFUSÃO EM AGAROSE 

A Fig. 5 mostra que linhas de precipi taç~o ocorreram 

entre l ecti na de jaca e glicoproteinas presentes na sa liva humana 
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inicial, sobrenadante, primeira e segunda e lui ç~es . 

Padrão d e reação semelhante pode ser observado n a Fig. 

6 onde soro anti-IgA reagiu e preci pitou com amos tra s de sa li va 

ini c i a l, do sobrena dante e das eluições. 

1- EB de Jaca 
3- Sobrenadante 

1 mg/ml 

1 mg/ ml 
5-2! eluição 

2- Saliva inicial 
4- 1! e lu ição 

1mg/ml 

1mg/ml 
1mg/ml 

Figura 5 - Reação da dupl a difu s~o em a ~:J al'u :;~ enh s> r:n d t-:• jaca , 
sa li va inicial, sobrenadant e , l a. e 2a . eluições . 
Foram ap licados 20 ~ ~ de proteina no o ri fi c io. 



1- Soro anti lgA 1mg/ml 
3- Sobrenadante 1mg/ml 

5-Eluato 2 
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2- Saliva inicial 1mg/ml 
4- Eluato 1 1mg/ml 

1mgknl 

Figura 6 - Reaç~o de dupla difus~o em agaros e entre so ro anti IgA 
e saliva h umana inicial, sob renada nte, l a . e 2a . elui­
ç~es . 

Foram aplicados 20 ~g de proteina no orificio. 

4.3 - IMUNOELETROFORESE EM AGAROSE 

A e l etroforese da sa liva seguid a L!'? i nc.ubaç:;o CUII• lF :r ·t ~ 

na de j aca e sor·o a nti- IgA, r·evel a qut? o e:{trdto br ·u'; o de s emen-

t es de jaca reage c om duas bandas de glicoproteinas sali va res , 
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sendo uma coincidente com a região da l inha de pre c ipitaç~o ocor-

rida c om o soro a nti - IgA e o utra com mo bilida d e e l e troforé tica 

mai s a nódica (Fig s . 7 e 8). 

/ 

1- Saliva Humana 
2- Saliva Humana 

Inicial 
Inicial 

10mg/ml 
10mg/ml 

2 

Figura 7 - Imunoeletroforese em agarose entre saliva humana ini ­
cia'! e EB de jaca . ' 
Foram a plicados 10 ~g de prot e ína no ge l. Após a s e pa­
r ação e l e troforét ica das prot e inas da s a li va, f oram 
aplicados nas ca n a l etas 40 ~ 1 de EB de j aca 10 mg /ml. 
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1-Saliva Humana Inicial 10mg/ml 
2- Sal iva Humana Inicial 10mg/ ml 
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1 

2 

Figura 8 - Imunoeletroforese em agarose entre saliva huma na i ni ­
cial e soro anti - IgA humana . 
Foram aplicados 10 ~g de proteina no gel. Após a s e pa­
raç~o eletroforética das proteinas s a l iv a res , f ora m 
aplicados nas canal e t as 40 ~ 1 d e soro a nti- I gA . 
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5 - DISCUSSAO 

Muitos métodos têm sido usados para caracterizar a com-

posiç~o quimica da pelicula adquirida, como por e:-;emplo
1 

os his-

toquimicos, imunológicos, a eletroforese em acri lamida e a 'lnál i-

se de aminoácidos. A anàlise de aminoácidos, apesar de fornecer 

dados e informaç~es limitadas sobre as proteinas que compe5em a p~ 

licula adquirida, parece ser a mais utilizada pelos pesquisadores 

da área <EGGEM e ROLLA, 1983>, o que nos dificultou uma confronta 

,;:ão mais ampla entr'e os resulta dos deste trabalho P as obsecva-

ç:ões citadas pela. literatura; embora o conhecimento de que as Ie=. 

tinas reagem especificamente com residuos de açúcares possa tam-

bém contribuir para a estudo das proteinas que compõem a pelicula 

adqLtirida in vitr-o, uma vez que a composição dos açúcares nas pr~ 

teinas ~ bem conhecida. 

A análise das coeficientes n1édios de mobilidade eletr·o-

forética (RM) mostra que o pser--fil eletrofrH'•~tic:o das pr-nteinas do 

sobrenadante da saliva tratada com hidrmdapatit;.:t apresenta duas 

bandas prateicas, todas com bai.xo RM médio <Fig. 2). 

A banda proteica de RM 0 1 80 encontrada na padrt:o e-letra 

forético da saliva inicial (Fig. 1) desapareceu completamente do 

sobrenadante, fato este contrár-io às observaçê:.ies f e i. tas por HAY 1 

em 1967 onde aparecem três bandas de alto HM no sotn'eTladantE! da 

saliva tratada com hidroxiapatita .. De·.;e--se n~ssalL:H' '~qui que am-· 

bos as e:{pe-rimentos foram realizados sob di 'fer·entes condições téc 
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nicas, o que, certamente contribuiu para explicar, em parte, 

difenmtes observações citadaS. 

O Perfil eletrofonHico das proteínas adsm~vidas à hi-

droxiapatita, eluidas em tamp~o fosfato 0,2H CFig. 3) 6 semelhan-

te ao padr•o eletrofor6tico da saliva inicial (Fig. 1), á como J 

havia observado HAY em 1967, embora note-se que ocorrem mudanÇas 

em termos de mobilidade eletroforética e nitidez das bandas, ha-

vendo uma maío1~ concentração de Pl"oteinas no inicio do ge-1, ou 

seja, no ponto de aplicação, sugerindo a existência de um proces-

so de desnaturação pl-oteica durante o experimento. 

A banda de RM médio 0,80 que havia desaparecido do so-

brenadante, aparece aqui, mostrando a grande afinidade que exibe 

esta protei na à hidroxiapat ita (Fig" 3), o que está em concordân-

cia com HAY (1967) que, embora em seu expeTimento houvessem três 

bandas proteicas de a~ta mobilidade eletroforética, concluiu que 

B.S bandas de RH elevado s~o adsol-vidas mais seletivamente à hidro 

xiapatita. A presença de bandas de baixo RM fortemente coradas se 

deve provávelmente a questí!Ses de concentração, desnatw-ação PI-o-

teica ou ambos, e nSo de afinidade, pois estas aparecem tanto no 

sobrenadante quanto nos eluatos, sugerindo que essas pl-otei nas 

são eluidas apenas p:aTcialmente dun:1.nte o pedodo de incuba:::;:ão e 

Campal-ando os RH médios das bandas prohdc<:~.s nos dife-

rentes eluatos, observa-se a ausência da banda de RH 0,19 do per-

fil eletroforético das glicoproteinas salivares eluidas em tampKo 
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fosfato 1,0M <Fig. 4), sugerindo que esta proteinll tenha sido to­

talmente eluida pr·éviamente com tampão -fosfato 0 1 :2t1. f't b11nd:1 de 

alta mobilidade eletrofarética ainda pode ser evidenciada confir­

mando a grande a f in idade desta protei na pela hidro;dapa ti ta. 

Segundo HAY (1967), mudanças parecem ocorrer nas protei 

nas após os processos de adsorç~o, sendo muito difícil e às vezes 

impossível de eluir determinadas proteínas após um período supe­

rior a 4 horas de incubaç~o. Isso talvez ocorra em funç~o da In­

solubilidade da película adquirida. Em nosso e}~perimentu, fli.1S C(m 

d iç(;;es empregadas, n~o nos foi possi vel confronta r essas a f i f'ma­

ç~es~ embora haja diferenças entre as proteínas eluidas em tamp:à'o 

fosfa. to O, 2M e 1, Ot-1. 

A análise dos pe!'f.is eletl~urorétícos do ::AILH·Pnadant:e~ 

dos diferentes eluatos e da saliva inic.i.al 1 mostJ~cct clt-lT'-'llnr-_'?nte a 

presença de um pr-ocesso de desnatu.ração p!~ateica que pode ser· me-

lhor visualizada na regi~o de proteinas de bai:{O RM, embora nos 

faltasse aqui um controle, ou seja, saliva total incubada nomes--­

mo intervalo de tempo e temperatura sob agitaç~o constante e em 

cantata com superficies sólidas que n~a a hidroxiapatita, 

implicaria na elaboração de novos estudas. 

o que 

Existem várias evidências da interação entr·e lectinas e 

glicoproteinas séricas <SHARON e LIS, 1972; YAZAWA e cols. J 1990, 

entre outros), por~m ht.. muito pouco documentado sobre esta aç;::o 

no que diz respeito as proteínas salivares. GIBBONS e DANKERS mos 

traram que e;{tratos de várias lectinas reagiam com saliva tratada 
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com hidro;~iapatita, sugePindo que um:;:. dac'~ funçtses salivares pos~ 

sa ser a de reduzir a interaç~o de lectinas da dieta com as super 

ficies mucosas da boca. 

PAULINO DA COSTA, em 1989, demonstr-ou que a jacalina 

r-eage com pelo menos duas glicopr·otelnas salivaT~es~ uma delas sen 

do a IgA e este é o único trabalho encontl~ado na literatura pes~ 

quisada a este respeito~ 

As figuras 5 e 6 mostram respectivamente que o EB de ja 

ca e soro anti IgA reagem com o sobrenadante e com as protelnas 

adsorvidas a hidroxiapatita, sugerindo que esta lectina reage com 

glicoprote.ínas salivares que participam do processo de -formaç::?i:o 

da pelicula adquirida in vitro e que a IgA está presente na pe­

lícula adquirida. 

Re>LLA e cals. ( 1983} jà haviam demi_itl::"d;~'ado a 

de IgA na composiç?to da pelicula adquirida, porBml em nosso E'<{pe--

rimento podemos inquirir que esta imunoglabulina possui grande 

afinidade pela hidroxiapatita já que ela n~o foi totalmente elui-

da em tampão fosfato 0,2M, sugerlnclo a neces;;jd,"tde 1jp nuvc::o esf:u-· 

dos no sentido de melhor elucidar este fato à lu:: da<.:. fu_nç.f:J;;:;s da 

IgA na boca~ 

A lectina presente na EB de jaca reage com pelo menos 

du:as glicoproteinas da saliva {Fig. 7>, uma na J~egi~o pró:dma ao 

ponto de aplicaçâ:o, indicando ser- esta proteina de bai:m Hl"! e que 

é coincidente com a 1 inha de precipitação do soro anti IgA e sa~ 

liva {Fig. 8>, porém, não podemos afirmar ser esta pratelna reco~ 
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nhecida pela EB como sendo a IgA pois sabe-se qui~ a 

lectina se dá a nivel de res1duos de açúcares e n~c1 com a molécu­

la proteica em si. 

A presença de uma outra linha de precipitaçtro na ímuno­

eletroforese de EB de jaca e saliva em região ma i c:; .cinódir. :J 1 r:ol'l·~ 

finna as observaç:tíes feitas por PAULINO DA COSTA (1989), que >?u­

geriu reagir a jacalina com pelo menos duas glicoproteinas sali­

vares <Fig:. 7>. 



44 

6 - CONCLUSAO 

EB de jaca reage in vitro com glicopr'ott0ina.s que se 

adsorvem à hidroxiapatita, sugerindo que isto pode ter in vivo 

implicaç~es na ecologia da cavidade bucal~ 
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7- RESUMO 

A interaç~a entre lectina de jaca e glicoproteinas que 

comp;-3em a pelicula adquirida in vitro foi estudada através de ele 

troforese em acrilamida, dupla difus~o em agarose e imunoeletrofo 

rese em agarose~ Saliva humana inicial foi incubada com hidroxia­

patita por duas horas à temperatura ambiente e sob agitaç~o cons­

tante, senda, em seguida, eluida primeiramente em tampão fosfato 

0,2M pH 6,8 e em seguida em tampão fosfato l,OM pH 6,8. O sabrena 

dante e os eluatos foram analizados eletroforéticamente e testa­

dos em dupla difus~o contr-a lectina de jaca e saPo de cabra anti-

IgA humana. Paralelamente a estes experimentos f1Ji conduzida a 

imunoeletrofarese das proteinas salivares contra lectina de- jaca 

e soro anti-IgA humana. Os resultados mostraram que a IgA está 

presente na composição da pelicul-a adquirida ín vi.tro e que a lec 

ti na de jaca reage com as g 1 icoprotei nas sa 1 i vares QL'.e possuem 

afinidade pela hidroxiapatita in vitro. 
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8- SUMMARY 

The interaction between lectí11 from jackfruit and gly­

copr-oteins that compose the acquired pellicle in vitJ~o t11as stu~ 

died by pol iacri Iam ide gel electrophoresis, double-di fusion in 

agarose and immunoelectr-ophoresis.. Human saliva was incubated 

wi th hydroxyapati te for 2 hour-s at room tempe,~ature under conti­

nous agitation and then eluted in 0,2M phosphate buffef' pH 6,8 

and in the same buffer at t,OM. The supernatant anel the eluted 

pr-oteins were analysed electrophoretically and tested by double 

di fusion against lectin from jackfrui t and anti-lgA goat ser-um~ 

At the sa.me time immunoeletectrophoresis o f human saliva anti-IgA 

ser'um and lectin fr-om jackfruit t•Jere per-for-med~ The results 

sho1•ted that IgA is pn:~sent in the proteins th.:;,~; compose the 

acqtÜl'PÔ pellicle in vitro and that the lectin from jackfrui t 

reacts tolith salivary glycoproteins that have affinity for< the 

hydrcxiapatite in vitro. 
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